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0 Pobre-; — Uma esmola pelo amor de quem •....

0 Philànthropo: — (Depois de metter a mão no bolso) A modo que o estou reconhecendo! Ah seu patife, vossé não c qu«

tinha ura primo que rotava sempre cora os do outro partido? Pois não tem esmola não ; va pedir a elles agora.
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Advertência

Aííeitam-se, pagíindo-se no coso de o

exigirem seus autores, artigos do accordo

(¦oni o yrogTanima ,1,1 folhil.

Os (írliíius siM-.il> pagos logo q«e Umm

publicados, snnilo n »•» valor arbitrado i»'ln

redaecão.

RIO OF. JANEIRO, 17 DE MARÇO DE 1870.
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i Conclusão}

perarás ainda que tf' d<- uma rela-

Ias |,.,s c ,l.i i„il >'SIf 1 pai'.
if-aiíí reservado isso para algumi |arta

eslivor
ilicada
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sua natureza
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!¦; j;,IV,-rti.-1,1,1 i-s!,'.iIiip,'ii,I por uni {trnti.lc

£ poderosíssimo pacluí ,..a_qufim_ h.mU'M.n^om

o titulo ,1,' 1'resideule. Noiiicam-u'u pessoas
escolhidas por unia assombléa eleita pelo

povo— daqui \ fui u intitulai'-se a canalha

pnvo  r chamar-se o pai/. livre ;

asscmelhando-se o corpo político a um na-

vio qne é melhor governado pela cauda.

O aclual pacluí ó uni ancião de maneiras

muito singelas: dizem ter elle suas venetas;

gosta de empalar borboletas o de preparar
rãsiíihas de escabeche; tem perdido muito

7)(Tplít?iTTil%, lendo estomagfldo mitita-getHo

como uso d^calças vermelhas o com o cos-

lume de amarrar o seu cavallo a um poste.
Estados Unidos rne tem asse-
a nação mais esclarecida que
mas sabes terem as* mesmas

arbfiros do deserto, que reú-

no solsticio do verão para disparar

as setas contra aquelle-glorioso astro de luz,

com o íim de extinguir-lhe .os raios ardentes.
• Não intentarei decidir qual delles tem

mais direito.
Com alguma surpreza tenho observado

que os homens d'estc pai/, não parecem
apressados em tomar a única mulher que n

lei lhes permitte receber em casamento.

Este desleixo provavelmente i'1 devido ao

infortúnio de não terem absolutamente mu -

1 heras mudas. Sabes quão inestimáveis são

estas silenciosas companheiras; que preço
dão por cilas no oriente c que agradaveis

esposas são. .Como não se lica enlrelido e

deleitado ao ver a cloqueucia silenciosa dos

seus gestos e signaes; mas uma mulher que
falle e tenha alma, oh ! écousa monstruosa.

Deve espantar pois que estes infelizes infiéis

iLiem com horror,le uma união com mu-

lher de tão absurdas prendas ? . 
'

.Nas obras de Abul Faraj, o historiador

arabe, sem duvida lias de ter lido a. tradi-

ção que menciona estarem as musas uma

vez tendo quasi uma desavença, acerca da
admissão de mais uma entre ei Ias, quando
esta por signaes assegurou-lhes ser muda ;

pelo que as outras -receberam-n'a com

grande regosijo.
Talvez que eu deva informar-te só existi-

rem nove musas christàs, as quaes outr'ora

eram pagas, mas converteram-se depois; e

íVeste paiz nunca ouve-se fallar em uma do-_

cima musa, excopto se algum poda dcsiniu-

lailo deseja fazer uni coinprimcnto hyper-

bolico á sua amada. Então c diílicil não li-

gurar cila como a décima musa ou a quarta

graça, embora seja mais analphabeta do que

unrThUtentoié, e niais tiesciigraóaiia do que

um urso dansaiulo.
lies,Io minha chegada a este pai/, lenho

encontra,Io não ms ,le cem ,1 eslas incisas

e graças snpranumerarias, e livre-me Allah

de encontrar mais algumas.
(.luanilo tiver estudado este povo mais pro-

fiuclauicnte, escrcvur-tc-hei lie novo ; n este

intorim vigia a minha casa, o mio da pau-

cada nas minhas amadas mulheres, salvo se

as bisparos á janella. Embora captivo o muito

distante, deixa-me viver no teu coraçao assim

como-vives no meu.
Não penses, oh amigo da minha alma,

ou,, os esplendores d'esta luxuosa capital,

seus niagnilicos palacios, suas estupendas

mesquitas e as hellas inulliercs que, em ran-

uho.,, Siiraeoleam pelas ruas, possam I" apa-

o-ar da minha lembrança.
Teu nome será sempre mencionado nas

vinte e cinco preces que elevo aos céus dia-

namente; « oxalá que o nosso grande pro-

phela, depois de-conceder-te todas as ielici-

daties ihesta vida, afinal, em unia adiantada

velhice, te levohrandamente.pela mão, para

gozares ,h, dignidade de pachádc tres cau-

das nos venturosos caramanchões do Eden.

.MUSTAPHÁ.

"bÊCADôS 

DOS amigos

te, fazendo itina conda muito feia ; „ não dtt-

vido que seuroinedio é excellentc, mais creio

que prefiro minha moléstia. »

-Olá 1 VrjO-cl

§®ÍÜ0Í»

¦ _Idiz nni'. lioio, íurura !

Tem uui, OU talvez mais,rendoso emprego ;

V. em Ioda a parle ainda algum itchejn !

E assim, servindo á palriu, de si cura I

'Vem 
pai alçai,le em toda a conjuii, tura !

A este e ãquello, ou á Ivoyuw e á //H'í/o

Presta-se em luilo demais, quiçá de rego

p'ra o que fur—sim 1 <[ue nada o desnatuia

Pois hem : essee^etio, li<yo diltwi.  
" 

l>« pnsíciõ" á mira, se agacliãntlo,

E. de dinheiro á gana ú um leproso'.

Elle, em todo o lugar, só nos sujando,

Einphatico lordca ; e, é ile.sdenhoso t....

Oh! .Cesses se está sempre encontrando I

Pne.

Kiuitr í(«ii

O theatro S. Pedro, que, diverte seus Ire-

qiienladores com espectaculos cheios de sce-

nas sanguinolentas e perigos imininentes,

faria bem em mandar seu. dramaturgo em

lima missão especial para uma das nossas

ruas por onde costumam passar muitas cor-

roças. Se o escriptor escapasse com xnla, po-

dia ajuntar apontamentos bastantes para for-

necer a matéria de muitos volumes.

Creio que ha'regulamentos policiaes for-

inulados no intuito de inspirar aos carrocei-

ros. algum respeito pela vida humana, mas

até agora são de utilidade somente para os

lypographos e os negociantes <le papel, tinta,

citc. A policia está tão occupada na tarcfa*glo-
•riosa de livrar as paredes dos cartazes da

¦ fome lia Soritil que. não tem tempo ,le ,ll i-

dar em c o usas de tão pouco caso como-a

execução das leis e regulamentos.

fila ninitos Keimedlo» assiau.

•Dois conhecidos se encontraram na rua.

« Então como vai? » foi a pergunta ex-

traordinaria de um.
,, Não vou limito hem, » respondeu o ou-

tro ; « não posso dormir de noite. »

„ E' só isso? Tenho um remédio, sem

jauai. Compre um numero da Vida F/uminen-

si — custa sómiMite dez testões — e garanto-
lhe que.se procura lel-o,nào ficará acordado

dois minutos. »
„ Obrigado,-meu amigo, » disse.o doen-

SatU-as.

I! .

—E esta!..-, vocês já viram

Este inchado figurão
Com seus coliarinhos tesos,
Casaca e luva na mão 1

— li que tal ?... responde apenas
A quem lhe faz cortem....
Como franze as sobrancelhas,
Sc não lhe dão senhoria !

—Mas quem o elle não sabe?...-
('elo porte marcial
Parece ser um graúdo
Lá da guarda nacional-.

—Desculpe... caro senhor ;
Sou de opposta opinião : •

Pela cara me parece
Inspeetor de quarteirão.

—Mas 
porque ?..—Porque I ? é boa !.

Não viu o senhor, talvez,
Waquella fronte orgulhosa
0 cunho da estupidez ?...

—Dons velhos assim fatiavam,
Como o leitor adivinha,

—Acerca-1! a—vi4-a-^4fteia,-— — -

Junto ao café do Braguinha.

üm ijuiihm que ouvia isto,
Com certo ar doutorai
Lhes disse : « Aquelle senhor,
Eu o conheço, é fiscal. »

Vorém não teve resposta,
¦Os anciãos se afastaram,

E nojar d4m-tk> Rocicr"
N'um dos bancos se assentaram.

João Gomes, um cVelles, era
Empregado aposentado ;
O outro, Felix de Almeida,
Era .major reformado.

— O' major, que vos parece
Essa moça que alli vai
Vestido ti meia canclla,
E lunota, reparai

—E 
quem é

Que a segue
Pelas feições de idiota
Tem-me geito -de 

poeta..

lie bobo
?... ó pateta 1

—E traz debaixo do braço
Muito papel embrulhado..
Querem ver . eu não me engano,
E' de certo advogado.

— E aquelle barrigudo...
Parece o pai da faceira...
Iiniocenle creatura !,,.
Faz de páu de eabelleira...

—Em quanto o pai da boceta
A gorda pilada tira,
A Pilhinha se requebra,
Voltando os olhos suspira.

—Mas que vejo 1... o namorado
Tirou agora o chapéu :
E' padre, major, é padre !
Traz na c/ròa um solidou.

—l}ois um padre namorar,
isto acaso já se viu ?...
Snr. João Gomes, desculpe
Dizer-lhe que se illudiu..

—Talvez... meu caro major,
Mas eu sou qual São Thomé, ¦



Gratiliqua-se bem essa classe tão impor-
-taiitfi-ç.iifíCfissíLPÍA^ -fí_quanflo algiirri de seus
membros delinquir, soffra todo o rigor ria

lei, não haja a menor contemplação, por-
que então a corrupção nào terá a escusa da
necessidade, da fome.

*

Não pude deixar de escrever o que ahi
fica sobre os magistrados : se o não fizesse,
não dormiria tranquillo por muito tempo.
Sei que perco o meu tempo, porque o go-
verno tem mais que lazer ; não pôde occu-

par-se com uma corporação em seu pensar,
talvez, desnecessária : pelo monos é essa a
opinião do Sr. barão de S. Lourenço.

Embora! Cumpro um dever, e minha
consciência fica tranquilla.

Voltarei ao assmnpto.
*

Os homens devem tornar-se notáveis por
alguma cousa, se querem adquirir direitos
a que a posteridade d'ellcs se occupe.

O Sr. An tão é um homem notável :
!.° Pelo seu incommensuravol nariz ;
2.° Por
Par;i que dizer mais nada, se a única

cousa que faz o futuro senador notável é o
seu nariz?

Pensando d'este modo, não posso levar a
bem, quê o meu talentoso e illustrado còl-
lega, collaborador e desenhista d'esta folha,
lançasse mão de um nariz, além de notável
incomniensaravel, para transformal-o....om

que ? Km esteio ou poste de telegrapho
eleçtrico '

Isto não (': só falta de áttenção ; é desa-

foro !
Tome. meu conselho, Sr. Antão. Dirija

um cartel de desalio ao desenhista da Co-
media Social, e,como V. Ex. é o offendido,
escolha narhes^suiA-arma-d o corniniter

Avíctoria será sua, eu lh'o asseguro, por
que do seu nariz não ha nenhum no mini-
do que possa tirar vantagem,

* *

Domingo tive necessidade de ir a Botafo-

go, e ao passar pela Cdoria, fiquei admira-
di» do ajardinamento a que ora alli se pro-
cedü.

Perguntei a mim mesmo como é que n'a

quella localidade se faz um jardim, ao passo
que se abandona a praça das Marinhas, pon-
to onde desembarcam os estrangeiros.

Depois de muito paraíuzar, achei a ex-

plicacão do negocio. Do lado opposto fica a
secretaria de estrangeiros, propriedade da
esposa de um membro da lllma. cornara mu-
nieipal.

F.
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AMORES DE UM VOLUNTÁRIO

Por iLiiií^ líainos

Um volume 2*000
!Iono'alo, 0 asylo dos Inválidos da

palria e a cidade, de Corriontcs,
I volume #*000

Homem de Mello, ¦ Biographia do
baráo do triumpho I vol. . . 2s000

Carvalho, Reponse aux articles de
la Palrie sur Ia guerre du Para-
raguay 1 vol  . IvOOO

Poepe, La politique du Parafinai/
avec celle de la Franco et de la
(irande-Bretagne dans le /lio de
laPlala, 1 vol . ,---8^001)-

-Mttsleniimi, Sevêh cventful years in
-4'afaguay- i vol. . . . . . pi-omi

YasconceHos, Selecta Braziliense,
on noticias, descoberfas, obser-
vaçòes, factos e curiosidades em
relação aos homens, á historia do
Brazil (2a serie), 1 vol. . . . 5-^000

Só vendo com estes olhos,

E am])os se levantaram,
As cangalhas ajustando,
E para o grupo dos trez
Lá foram se encaminhando.

Chegam, por fim, ao lugar :'
Com grande estupefacção
Se olharam mutuamente,
V. riram-se da iliusão.

Era a menina—uma cabra,
0 legista—era um jumento,
Era 0 guarda o pai da moça,

Que os enchotava de dentro.

Eram myopes os velhos,
• E. n'este infeliz estado

Viam cousas monstruósas:
Eis fica o caso explicado.

(ireflorw Malhias.

0 QUE VAI POR AHI

Uma das tardes passadas, snhi de casa
afim de visitar um amigo de infancia, que
não via ha muitos annos.

Apenas fui annunciado, o meu 0restes
correu ao meu encontro com os braços
abertos e disse-me :

—Kecebo-te como nos bellos- tempos de
nossa mocidade : vem ; quero, sem perda
de Um instante, apresentar-te á minha mu-
lher.e filhos.

Levou-me para a sala de jantar, onde vi o

que vou tentar descrever.
No topo de uma tosca moza de pinho

estava assentada a esposa do meu amigo ;
dos lados estavam seis creanças, a mais ve-
lha das quaes era uma menina d_eJre.zo.J3ü^.---

...iiüs ^m-Guj-a-írontc" 1 argiTÕ"açosa vianí-se
os traços da intel!igencia e do talento.

Sobre a meza havia livros, papel, tintei-,
ro, etc.

Depois da apresentação indispensável,
disse o meu amigo :

—Vês ? E' esta a minha vida do todas as
tardes e do todas as noutes. As manhãs, pas-
so-as lendo autos, estudando os, cônsultan-
do leis o autores,«afim de poder conscien-
ciosamente fazer justiça. As tardes e noutes-,
como .estás vendo, dedico-as á- educação

jnteliectual de. meus filhos ; a moral, essa,
deixo-a' aos cuidados d'aquelle anjo, de

quem quero que sejas muito amigo, que
Deus me deu por esposa. Hoje, continuou

elle, dou-lhes suéto, meus filhos, em atlen-

cão á surpYesa e prazer que me veiu causar

este amigo de tantos annos.
—Ainda no risco, retorqui eu, de crê ar

um inimigo em cada um de teus filhos,

não consinto em semelhante cousa. Quero
ver, não só como desempenhas o papel de

pedagogo, mas também o adiantamento de

de teus filhos e discípulos.
— Então queres?...
—In prescin d i vcl m en te.
—Áttenção i disse elle : vai começar a

aula ; vejam lá como se* safam ; não desa-

creditem o mestre.
A menina, de quem já fallei, leu franco'/

com a pronuncia de verdadeira parisiense ;
em seguida fez a analyse grammatical e

traduziu quasi sem cometter erros.

0 irmão, que se lhe seguia oni idade,
. traduziu Cicero c - o Viçar- nf V. akeiiekl.

• Lm outro, o terceiro, traduziu e leu fran-

cez, respondendo satisfactoriamente a diver-

sos questões de arithmetica.
Os outros trez, n'uma deçuria presidida

por sua virtuosa mãi, respondiam, mais ou

menos acertádamente, ás perguntas que
ella, lhes fazia sobre grammatica e cathecis-

• mo.
Eu estava surprendido do que via : o pro-

gresso d'aquellas creanças, a pobreza que

reinava na sala, embora disfarçada- com

todas os semblantes, tudo aquil lo me con-
fundia e lançava em um oceano do rcfle-
xões:

Finda a lição, que foi curta em áttenção a
mim, o meu amigo levou-mo para o seu ga-
binete de estudo. Ahi a mesma pobreza :
os livros estavam arrumados em estantes

grosseiras, obra, talvez, do proprio dono.
Encarei meu amigo e convenci-me que

aquella alegria era resultado de esforços da
energia e forca de vontade que outr'ora lhe
conheci. Não pude conter-me e perguntei-
11,0 :

—E's feliz?
—Pois não vês ? respondeu elle. Na vida

intima sou-o mais que ninguém. Tenho
mulher e filhos que me adoram : não basta

para ser feliz?
—Tens um pezar, repliquei, qualquer

que elle seja e procuras occultal-o.
—E' verdade, disse elle. A ti posso e

devofallar de com franqueza, Não sou feliz.
A. idóa de que posso faltar de 11111 momento

para outro e que minha mulher e li-
lhos... Escuta: o meu ordenado, reunido
ao rendimento do pouco que herdei de me-
us pais, escassamente chega para passarmos
como já deves imaginar.

—Pois deixa a magistratura, aposenta-te,

pede demissão e vai advogar. Sobram-te
talentos e illlistrarão.

—Deus me livre ! respondeu elle. A ad-
vocacia só é boa para poucos. Vai por ahi,
indaga e te convcncerás de que ha muitos
advogados qee nem ganham para pagar o
aluguel do escriptorio. Não me 1'allos cm
tal, meu amigo.

Conversamos ainda algum tempo e eu
retirei-me, promellondo voltar em breve.

No dia_sç^tLm.te-r4eittl^F?nÕ~T|:ire rece ¦

TiÕfa do nórte uma carta para entregar em
mão própria um magistrado de cathogoria
elevada. Dirigi-me á sua casa, verifiquei o
numero, mas hesitei entrar.

E como não, se era uma habitação de
apparencia pobre, mesquinha, jniseravoL
mesmo? Parecia-me impossível que alli mo-
ra§se mo homem de posição eminente na
sociedade !

Entrei, por fim, bnti c perguntei :
—E' aqui (pie mora o Extn. Sr. ?...
Tendo resposta allirmativa, disse ao que

ia e fui recebido.

Que pobreza, meu Deus I
Cumpri minha eoimnissão e retirei-me

com o coração partido de. dor.

Não ha quem desconheça que a boa dis-
trihuição da justiça, é uma das maiores 110-
eessidades sociaes. Mas pata que os homens,

a (piem a lei incumbo essa sacrosanta mis-
são, a possam cumprir com indepondencia,
com -dignidade, cumpre que sejam. Pemu-
nerados devidamente.

A primeira nação do mundo, a fnglnter-

ra, convencida do que acabo de dizer, retri-

bue generosamente seus magistrados.
E o que faz o Brasil ? Trilha sonda dia-

nietralmen pposla : ursa tu,In a sons jiii-
zes, menos aos que se envolvem 11a poli-
lie a.

V. ,10 cntanln, quando, [ior esccpràn, ap-
n.irece entre nós um magistrado que, co-

dendo muitas vezes á força imperiosa da

necessidade, esquece seus devores, transige

com a 
^consciência, calca aos pés direitos

incontestáveis e falta com a justiça a quem
a tem, levanta-se enorme celeuma .o cita-se—

a incorra ptiItí 1 idáde da magistratura ingloza! 
~~

E' uma sem razão.
São ellesos culpados? Não, mil vezes não.
Os verdadeiros, os únicos culpados são

os poderes executivo e legislativo que, não
curando dos interesses do povo, não dão
importancia aos juizes, deixando-os mor-
rer á mingua. Typ. Rua d'Ajuda u. 16, Kin du Janeiro.
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Então precisas ir para :o Recife ou S. Paulo.
Não mamãe, assim eu tenho muita saudade do Rio; então eu quero ser diroctor da Academia das Bellas-Arles»

— Eotao precisas entrar para a lilscola de Medicina t w ai. _ 
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Cochére, pajL possible! isto non é Pu das florés ...
Como não é a Rua das Flores! Madama não esta vendo os buracos? pois agora só falta plantai-«3.


